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Resumo: As doenças cardiovasculares são um grupo de doenças do coração e dos 
vasos sanguíneos que se enquadram no grupo das doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT). Objetivou-se analisar o panorama das doenças crônicas não 
transmissíveis, em especial as doenças do aparelho circulatório no Ceará, no período 
de 1999 à 2019. Trata-se de uma pesquisa retrospectiva, descritiva e de natureza 
quantitativa. A coleta aconteceu no mês de novembro de 2021, os dados secundários 
foram obtidos através da Secretaria da Saúde do Estado do Ceará. Os dados foram 
analisados utilizando-se estatística descritiva, através de frequência, média e 
porcentagem. Os dados obtidos apontam que as DCNT causaram 53,6% dos óbitos 
em 2019. As taxas de doenças cerebrovasculares mostram crescimento de 13,1%, 
entre 1999 e 2019. Os homens são 52,8% desta população. Prevenir o uso nocivo do 
álcool, o tabagismo, e manter uma alimentação saudável, associado a prática de 
atividade física ajudam a reduzir o risco de aparecimento de DCNT. Assim, é 
importante que os profissionais de saúde tenham uma prática efetiva no planejamento 
e na criação de atividades educacionais em saúde.  

 
Palavras-chave: Doenças cardiovasculares. Enfermagem. Epidemiologia. 
Risco cardiovascular.  
 
1. Introdução 

As doenças cardiovasculares (DCV) são definidas pela Organização 

Pan Americana da Saúde (OPAS) como um grupo de doenças do coração e 

dos vasos sanguíneos, sendo a principal causa de morte no mundo. Essas 

doenças se enquadram no grupo das Doenças Crônicas Não Transmissíveis 

(DCNT), tendo como complicação: acidentes vasculares cerebrais, insuficiência 

cardíaca e cardiopatia isquêmica (OPAS, 2016). O cérebro é um dos principais 

órgãos afetados devido sua extrema dependência do sistema cardiovascular, 
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tanto pela necessidade de eliminação do calor e eliminação de seus produtos 

metabólicos, bem como pelo suplemento de energia constante, necessária 

para seu bom funcionamento. Sendo assim, as DCV ou seus fatores de risco 

podem predispor a doenças cerebrovasculares e, consequentemente, declínio 

cognitivo, por compartilharem a mesma fisiopatologia (COHEN; GUNSTAD, 

2010). Existem vários fatores para que a população desenvolva alguma doença 

cardiovascular que podem ser modificáveis e não modificáveis. Os fatores 

modificáveis incluem a hiperlipidemia, o tabagismo, etilismo, hiperglicemia, 

obesidade, sedentarismo, má alimentação e uso de contraceptivos; já os 

fatores não modificáveis consistem no histórico familiar de doença 

cardiovascular, idade, sexo e a raça. Outro fator de risco para o 

desenvolvimento das DCV é a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), que atinge 

cerca de 60% dos idosos. Interligado a isso, estão os fatores socioeconômicos, 

como por exemplo, a baixa renda, sendo esse um fator que está diretamente 

relacionado à adesão ao tratamento, pois quanto menor a renda, maior será a 

dificuldade para o acesso a medicação, alimentação saudável, entre outros 

(GOUVEIA; FEITOSA; FEITOSA, 2018). 

No Brasil, as doenças cardiovasculares são responsáveis por 27,7% 

dos óbitos, atingindo 31,8% quando são excluídos os óbitos por causa 

externas, sendo considerada a principal causa de morte. Em 2014, 10,1% das 

internações no Brasil foram causadas por doenças do aparelho circulatório, e, 

do total dessas internações, 57,2% foram entre indivíduos de 60 anos ou mais 

(BRASIL, 2016). O elevado índice de doença crônica não transmissível resulta 

em consequências devastadoras para os indivíduos, famílias e comunidades, 

além de sobrecarregar os sistemas de saúde. A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) avalia que as pessoas com doenças crônicas não transmissíveis 

têm sua situação de pobreza agravada, pelos maiores gastos familiares com a 

doença pela procura de serviços, dentre outros (MALTA et al., 2017). 

Este cenário resultou em setembro de 2011, no compromisso dos 

líderes mundiais na Assembleia da ONU em definir ações concretas para o 
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enfrentamento dessas doenças. Em 2013, a Assembleia Mundial da Saúde 

adotou um quadro abrangente de monitoramento global com 25 indicadores e 

nove metas voluntárias globais para 2025, além de aprovar o Plano de 

Prevenção e Controle de Doenças Não Transmissíveis 2013-2020. Dentre as 

metas definidas, constam: a redução da mortalidade por doenças crônicas não 

transmissíveis em 25%, a redução dos fatores de risco (tabaco, álcool, sal, 

inatividade física) e o acesso a medicamentos, ao aconselhamento e a 

tecnologias para tratamento de doenças crônicas não transmissíveis (WORLD 

HEALTH ORGANIZATION, 2013).Diante disso, justifica-se essa pesquisa 

devido ao grande impacto que essas comorbidades têm sobre a população, e a 

relevância deste estudo é um alerta à sociedade e à academia sobre a 

crescente demanda de indivíduos dentro dos fatores de risco para as DCV, 

buscando ampliar a visão do perfil da população acometida.  

2. Objetivo 

Descrever o panorama das doenças crônicas não transmissíveis 

(DCNT), em especial as doenças do aparelho circulatório no estado do 

Ceará, no período entre 1999 a 2019.  

3. Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa retrospectiva, descritiva e de natureza 

quantitativa que pode ser definida como a investigação de fenômenos que se 

prestam a medição e quantificação precisas, envolvendo um modelo rigoroso e 

controlado (POLIT; BECK, 2011). Os dados foram coletados no mês de 

novembro de 2021, os dados secundários foram obtidos através do boletim 

epidemiológico número um sobre doenças crônicas não transmissíveis da 

Secretaria da Saúde do Estado do Ceará. Os dados foram analisados 

utilizando-se estatística descritiva, através de frequência, média e 

porcentagem.  

4. Resultados  

Os dados obtidos apontam que no estado do Ceará as doenças 

crônicas não transmissíveis foram responsáveis pela metade dos óbitos do ano 
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de 2019 (53,6%), seguida das demais causas externas, doenças do aparelho 

respiratório, doenças do aparelho digestivo e doenças infecciosas parasitárias.  

Desde o ano de 1999 as doenças cardiovasculares são a causa mais 

prevalente de óbitos por DCNT, apresentando a média de 53,7% nos últimos 

20 anos. Entretanto as doenças respiratórias crônicas e a diabetes mellitus 

tiveram diminuição da mortalidade entre os anos de 1999 a 2019.  

As doenças isquêmicas apresentaram maior taxa de mortalidade, e 

foi observado que 1999 a taxa de mortalidade era de 23,6 por 100 mil 

habitantes e em 2019 esse número subiu para 55,0 óbitos por 100 mil 

habitantes, um crescimento acima de 100%. Em seguida as taxas de doenças 

cerebrovasculares mostram crescimento de 13,1%, entre 1999 e 2019. A 

maioria das pessoas que vieram a óbito em 2019 relacionados as doenças do 

aparelho circulatório foram os homens sendo 52,8% desta população.  

Levando em consideração a distribuição da taxa de mortalidade em 

todo o estado identificou-se que dentre os grupos de doenças crônicas não 

transmissíveis, as doenças do aparelho circulatório, esteve presente nos 175 

municípios das 184 cidades cearenses, registrando taxas maiores de 100 

óbitos por 100 mil habitantes. 

É importante salientar que o boletim apresenta um indicador 

relacionado aos “Anos Potenciais de Vida Perdidos” (APVP) que mede o total 

de anos de vida perdidos para cada óbito prematuro (abaixo de 70 anos) sendo 

que as doenças cardiovasculares foram responsáveis por 44,5% dos APVP. Os 

hábitos de vida da população é o provável fator que contribui para os grandes 

números relacionados às DCV, por este motivo prevenir o uso nocivo do álcool, 

o tabagismo, e manter uma alimentação saudável, associado a prática de 

atividade física ajudam a reduzir o risco de aparecimento de doenças crônicas 

não transmissíveis. 

5. Conclusão  

Os resultados do presente estudo indicam um aumento geral da 

morbidade por doenças cardiovasculares no Estado do Ceará nos últimos 20 
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anos, bem como a importância dos fatores de risco relacionados à DCV. Diante 

disso, torna-se necessário o incentivo aos profissionais de saúde para que 

executem momentos de educação em saúde com o intuito de oferecer maior 

qualidade de vida à sua população. 
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